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O gene p53 é considerado um gene supressor de tumor, e está mutado em 50% dos tipos de 
câncer. Variações genéticas polimórficas em sua via de ação podem, portanto, determinar uma 
susceptibilidade individual ao câncer. A proteína MDM2 é reguladora negativa dessa via. 
Recentemente foi descrito um polimorfismo do MDM2, o SNP309. Acredita-se que ele leve a uma 
superexpressão da proteína, inativando a via de ação do p53. Ele está associado a diversas 
neoplasias malignas, e pode estar relacionado a uma pior resposta desses tumores a seus 
tratamentos. O projeto busca elucidar aspectos da relação entre o SNP309 e o câncer de mama, a 
segunda neoplasia mais freqüente entre as mulheres no Brasil. Para tanto é avaliada a resposta do 
mesmo à quimioterapia neoadjuvante em mulheres com câncer de mama localmente avançado 
(estágios III e IV). A partir do sangue das pacientes, através das técnicas de PCR e digestão 
enzimática é determinada a presença do SNP309. A informação é adicionada à uma planilha que  
inclui dados como tipo histológico e resposta tumoral. Os dados são submetidos à análise 
estatística utilizando-se o teste qui-quadrado e Fisher, com 0,05 para o p. Resultados preliminares 
apontam que o polimorfismo não altera o risco para o câncer de mama, e o alelo mutado não 
apresenta freqüência diferente daquela encontrada na população normal. 
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